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Resumo
A obesidade é caracterizada pelo acúmulo excessivo de tecido adiposo e está se tornando um distúrbio nutricional bastante comum nos animais. Objetivou-se avaliar a condição corporal, através da adiposidade e morfometria, de cães situados na região de Sousa- PB, e verificar como a alimentação destes pode estar envolvida. Participaram da pesquisa 60 cães, sendo 30 fêmeas e 30 machos. Os tutores responderam questionário contendo doze questões a respeito do manejo alimentar dos seus animais. Cães machos de pequeno porte na avaliação de morfometria e fêmeas de médio porte na avaliação de adiposidade, alimentados unicamente com comida caseira, apresentaram diferença estatística em relação aos demais tipos de alimentação fornecidos. Dessa forma, os tutores devem procurar esclarecimentos com profissionais capacitados para que se possa fornecer uma alimentação de forma adequada a fim de evitar doenças decorrentes de uma má nutrição. 
Palavras-chave: Comida caseira. Morfometria. Tecido adiposo.
Introdução
Atualmente, a obesidade é considerada doença nutricional evidente, apresenta vários fatores e é caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura corpórea (FEITOSA, 2014).  De acordo com Brunetto et al. (2011), o hábito alimentar dos animais está estritamente relacionado com a gênese da obesidade, como uma dieta composta por alta densidade energética, a quantidade de alimento oferecido e o fornecimento de sobras de mesa.
A obesidade pode ser identificada por vários métodos, como pela avaliação da adiposidade e morfometria. O adipômetro pode ser empregado na avaliação corporal para se estimar a adiposidade dos cães, enquanto a morfometria consiste na avaliação das medidas corporais em diferentes pontos, onde as proporções do corpo estão relacionadas ao tecido magro, e qualquer aumento de medida pode ser explicado pela adição de gordura (SILVA et al. 2017). Objetivou-se avaliar a condição corporal, através da adiposidade e morfometria, de cães situados na região de Sousa- PB.
Material e Métodos
Os protocolos desta pesquisa foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Sousa, sob Protocolo nº 23000.003347.2017-66. A pesquisa foi conduzida no Hospital Veterinário do IFPB e clínicas particulares da região a partir da coleta de dados de 60 cães, sendo 30 machos e 30 fêmeas de pequeno, médio e grande porte, de raças diferentes. 
A adiposidade corpórea constituiu na medida pelo adipômetro/plicômetro na região da nuca, gradil costal e base da cauda, de acordo com Gonçalves (2008). Durante a mensuração foi adotado pressão constante de 10 g/mm² sobre a pele, permitindo leituras em décimas de milímetro. Para a realização da medição foi definido o eixo maior da prega, a qual foi firmemente segura entre o polegar e o indicador da mão esquerda. A prega é destacada um cm acima do local a ser medido (MOREIRA, 1995). Avaliaram-se medidas do perímetro abdominal e torácico com auxílio de uma fita métrica.
Resultados e Discussão
O perímetro abdominal e torácico, na maioria das categorias não diferiram estatisticamente (p>0,1). Entretanto, os machos de pequeno porte, sobre o perímetro abdominal obtiveram as menores médias de 38,80 (Ração comercial), 37,64 (Ração + comida caseira) e 46,50 (Comida caseira). Em relação ao perímetro torácico foi observado o mesmo perfil, em que os machos de pequeno porte obtiveram médias inferiores em todos os tipos de alimentação.
Quando avaliada a adiposidade nas fêmeas, observou-se que as de médio porte, alimentadas apenas comida caseira, obtiveram as médias mais elevadas 18,50 g/mm2 (adiposidade na nuca), 16,30 g/mm2 (gradil costal), 19,40 g/mm2 (base da cauda) em relação aos demais tratamentos e quando comparadas com os machos. Isto demonstra que há interferência do sistema fisiológico da fêmea, que leva a maior depósito de tecido adiposo, e que o tipo de alimentação fornecida pode acarretar maior depósito de gordura. 
	Tabela 1 – Média e erro padrão da média para biometria (cm) e adiposidade (g/mm2) de cães submetidos a diferentes manejos de alimentação, atendidos em clínicas veterinárias no município de Sousa-PB

	Categoria/Variável
	Ração commercial
	Ração + comida caseira
	C. Caseira
	EPM2

	
	
	
	Perímetro abdominal(cm)
	
	

	Macho
	Pequeno
	38,80b1
	37,64b
	46,50a
	6,38

	
	Médio
	54,67
	50,33
	-
	5,77

	
	Grande
	65,00
	60,50
	68,00
	-

	Fêmea
	Pequeno
	33,33
	37,50
	-
	6,81

	
	Médio
	51,33
	51,00
	53,00
	6,51

	
	
	Perímetro torácico (cm)
	

	Macho
	Pequeno
	39,80b
	42,79b
	50,50a
	7,15

	
	Médio
	58,33
	59,66
	-
	5,77

	
	Grande
	74,00
	68,00
	80,00
	-

	Fêmea
	Pequeno
	37,33
	41,71
	-
	4,93

	
	Médio
	58,00
	59,50
	54,00
	3,46

	
	
	Adiposidade na nuca (g/mm2)
	

	Macho
	Pequeno
	4,78b
	5,73b
	7,90a
	1,26

	
	Médio
	6,07
	5,27
	-
	0,29

	
	Grande
	6,10
	10,80
	16,60
	-

	Fêmea
	Pequeno
	4,10
	5,82
	-
	1,51

	
	Médio
	8,77b
	9,41b
	18,50a
	4,97

	
	
	Adiposidade no gradil costal (g/mm2)
	

	Macho
	Pequeno
	5,66b
	4,65b
	12,70a
	1,75

	
	Médio
	5,60
	5,33
	-
	1,21

	
	Grande
	7,00
	10,15
	11,90
	-

	Fêmea
	Pequeno
	3,13
	5,42
	-
	0,67

	
	Médio
	6,53b
	8,93b
	16,30a
	3,06

	
	
	Adiposidade no base da cauda (g/mm2)
	

	Macho
	Pequeno
	5,66b
	5,79b
	9,60a
	1,54

	
	Médio
	7,47
	7,47
	-
	0,84

	
	Grande
	7,80
	12,60
	20,00
	-

	Fêmea
	Pequeno
	4,70
	6,57
	-
	1,56

	
	Médio
	10,33b
	9,54b
	19,40a
	3,51

	1Médias seguidas por letras diferentes na linha (Efeito do manejo alimentar) diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0,1); 2EPM=erro padrão da média. Observação: Não houve amostragem da categoria de cães fêmeas de porte grande.


Conclusão
Cães alimentados unicamente com comida caseira apresentaram médias superiores nas avaliações de morfometria e adiposidade, indicando que a composição desse alimento não é o mais adequado e possui níveis de gordura mais elevados.  
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